
HUB terá centro para câncer 
O Hospital Universitário 

de Brasília (HUB) terá, até 
abril de 2005, um novo Centro 
de Tratamento do Câncer, co-
mo parte do projeto Expande, 
do Instituto Nacional do Cân-
cer (INCA). A idéia é que o 
número de pacientes com 
câncer atendidos por ano pas-
se de 600 para 1.000. 

O Ministério da Saúde re-
passou, há uma semana, a pri-
meira parcela dos recursos, 
R$ 685 mil de um total de 
R$ 2,5 milhões, para a cons-
trução da área de 2 mil m2 , 
que abrigará um acelerador 
linear (aparelho para radiote-
rapia), uma máquina de bra-
queterapia (radioterapia lo-
cal) e leitos para quimiotera- 

pia. De acordo com o diretor 
do HUB, Cláudio Freitas, o 
projeto arquitetônico da 
construção — que será feita no 
terreno do HUB, na 605 Norte 
— está em fase final e as obras 
começam no mês que vem. 

O HUB oferece atualmen-
te apenas o tratamento qui-
mioterápico, e conta com 200 
pacientes. A quimioterapia 
será transferida para o novo 
prédio, e a expectativa é que 
haja um aumento de 40% no 
número de pacientes atendi-
dos. Duas salas contíguas fa-
rão os tratamentos de radio e 
braqueterapia. 

Em Brasilia, apenas o Hos-
pital Santa Lúcia oferece ra-
dioterapia, que custa entre 

R$ 6 mil e R$ 8 mil. O Hospital 
de Base também receberá um 
acelerador linear, mas só da-
qui a quatro meses, com a con-
clusão do Plano Diretor, as 
construções necessárias para 
a sua instalação serão feitas. 
Com  os dois centros, o pacien-
te que não tiver condições de 
bancar o tratamento na rede 
privada não precisará viajar a 
outras cidades. 

— Brasília necessita de um 
centro desse porte. Eu me sin-
to honrado com a confiança 
demonstrada pelo Ministério 
da Saúde. E nós estamos se-
guindo firmemente o crono-
grama, pára que o prédio fi-
que pronto logo — disse o dire-
tor Cláudio Freitas. (PB) 


